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EXPEDIENTE 

A pessoa desta ｣ｩ､Ｈｾ､･＠ e rir­
cumvisinhetnças qne niTo (ltero/vcr 
-o nosso Jornal até o dia 30 deste 
oe a do interior e exterior até o dia 
15 de Maio J serão cons ideradas 
r/16signantes. 

ASSIGNATUIl.AS 
CfDADR 

Anno .. 
Semestre. 

FÓRA 

6.000 
4.000 

Anna. . 8.000 
Semestre. 5.000 

A nnuncios sob contracto 

A redacção 86 é responsavel 
pela parte edz'ctorial e gazetilha. 

Nenhttrna solicitada será pu­
blicada sem ｱｬｾ･＠ venha devida­
mente asszgnada pelo ｳ･ｬｾ＠ autor. 

Red. e Officina-Rua 10 de Março 

PUIlLICACÃO SEMANAL 

PELA LAGUNA 
-«.-\--

U ma questão importante que, de á 
muitos annos, vem preoccllpalldo o es­
pirito publico desta zona <lo Estado e 
-que hoje, mais qüe nunca, se impõe 11 
attenção do governo é,por BeIU rlllr!da, 
a que se refere:í Barra da Laguna. 

Assumpto devidamente estudado e 
largamente discut ido pela imprensa es­
tá exigindo dos poderes publicos uma 
soluçi\o prompta e efficaz á bem dos 
multiploB interesses de uma toda popu­
lação que deseja !ler dotada de melho­
ram entos bastantes á expansão do sen 
ｾｯｭｭ ･ ｲ ｣ｩ ｯ＠ e da BUtt agricultura. 

Nada se t em feito de sério que me­
r eça real importltncia Bohre negocio de 
tan ta consideração; P, diaute das diffi ­
eultlades com que luta diarhtlllente o 
povo laborioso desta ｣ｩｲｾｬｬｬｴｬｳ｣ｲｩｰ￧ｩ￭ｏＬ＠

n ão é de admirar que a trist..,Ztt nos in­
v ada o E'spidto na previsão ele um futuro 
sombriO pelo atrophinmento dOi! poucos 
e lcmentv de yitl,t que ｰｯｳ､ｵｩｭｯｾ＠ e ｴｾ｜ｏ＠
difficilmente conquistados. 

E' tempo de se tomnr á se rio nR ques­
tões que ilirect,llllcnte Ｌｾｦｦ･｣ｴｴｬｭ＠ os "i­
t aes illteresOles do nosso meio social. 

Nâo ､･ｶ･ｭｯｾ＠ l1car de braços cruza­
dee li espera do mltUlIÚ cio CCll : o mo-

II 
mento E'xige que reclamemos as medi­
das necessarias, garantidoras do nosso 
futuro. 

E nem Be digaque não ha raz:io para 
aSSim procedermos;porquanto oa factos 
que ｾ･＠ ｰ｡ｳｾ｡ｭ＠ todos elles intlicativ03 
da pouca importancia ligada a esta zona 
do ｅｾｴ｡､ｯ＠ obriga-no.> a externar o 
nosso pensamento,ditado unicamente 
no justo sentimento do patriotismo. 

E'nqlla'lto uma corrente <Ie opinioes 
di riva-se do principal objectivo que de 
á mu'to reina entre as classes conser­
vadoras do sul do ｒｾｴ｡､ｯＬ＠ vem03 o nos­
so futurp comlllercial e agricola amea­
çado pela falta de evasiLo á sua nctivi­
dade collectiva. 

Queremos fallar do melhoramento 
necessario e impre3cindivel da nossa 
Barra. aspiração suprema dos POI'OS 
desta fflxa de terra importante sob 
to (los os aspectos que se a queira en­
carar. 

Os serviços encetados o anno passa­
do com uma pequena verba de cem 
contos e n'este continuados, estam lon­
ge de produzir o resllltados desejados 
em face da ausel1cia de outros elemen· 
tos que cOllcomittantemente deverião 
concorrer como anxiliares e1irectos ao 
fim pretendido -' barra franca e porto 
navegavel. -

Na careMia dos meios de que se 
resentem taes trabalhos, por maiores 
que sejam os esforços postos em acção 
nenhuma vantagem advirá a esta praça 
commercial e mais principalmente ao 
progresso material de que tanto neces­
ｳｩｴ｡ｭｯｾ＠ . 

Em tal emergencia cumpre que todos 
sem excepção de opiniões se unam no 
sentido de fazer valer os nossos direit(>' 
perante os podel'es competentes em 
forma a não sermos tomados por aquel­
le simplorio da fabula que ficava con­
tente e sempre muito cheio de si com 
qur.lqner engodo que se lhe dava. 

E' o caso: não de\'emos cessar de 
éhlmur pela relllisação de uma aspira­
ção que se constitui o em um direito. 

"oltaremos ao assumpto. 

GAZET I LHA 
POUCA HYGIENE.-Alguns pontos 

existem nesta cidade que estam exigin· 
do a attenção do digno Huperintendellte 
municipal, á bem da hygiene publica 
do nosso meio. 

Destacumos, d'entre outros, um ter· 
reno defronte a muralha do hospittll e 
que nus informa0 pertencer ao mesmo 
ｨｯｾｰｩｴｬ｜ｬ［＠ um outro em frente ao mUI"() 
<la ｣｡ｾ｡＠ do sr. Thomaz Netto; o que 
margeia o morro do moinho, na rua 
(\" Ctil [')1':1 e o terreno do morro de • '. 
8enhonl. 'rodos estes pontos pri­
mam ].oh immundicie,alem de seacha­
rem transformados em sentinas publi ­
cas . SerlÍ um oerviço de saneamento 
o desapparccimento de ｴｵ･ｾｦ￳｣ｯｳ＠ de mi-
asmHs. 

PLATINA.- O ｂｏｾｌｇｔｉｉｬ＠ ECONO.dI ­
QÚK de MadagMcar communica a des­
coberta de uma mina importante de 
platina na provincia de Faratongana . 

PREFEITO DE POLICIA.-Correu-· 
do ini!istenteH boatos nesta cidade de 
que o exmo. sr. coronel Presidente do 
do ｅｾｴ｡､ｯ＠ já tinha feito a sua escolha 
para a substituição do actual Prefeito de 
Policia, chamamos a attenção dos nos­
sos leitores para o telegramma que so­
bre o assumpto, e em resposta a um 
nosso,no, envion o nosso activo corres­
pondente da Capital. 

FORÇA POLICIAL. - Acompanha­
das pelo tenente Domingos, chegaram 
hontem pelo cItapemirim» e seguirão 
para a villll de Urussanga, 5 praças da 
força policial. . 

Ignoramo!, no entrb, .. nto, qual o mo­
tivo que leva eSS:l destacamento l\quel­
le logar. 

DR. HENRmUE CHENAUD.- A­
cba-se entre nós, vindo ,la r:lpitftl do 
Estado, o iIlustre Mediro da Hygiene 
Sr. Dr. H6'I!.rique Cbenaud. • 

LEI ELEITORAL. -Oexmo. sr_ 
dr . Tibyriçá, presidpnte do ｅｾｴ｡､ｯ＠ de 
S. P aulo, em sua mel:s.\gl'm no Con ­
gresso do Estado dp("]tl"a l!er a artunl. 
lei Federaln· I .12 ()!) de 15 de 'ovem­
bro de 1904, com gntye ｯｦｦ･ｬＱｾｮ＠ da 
autonomia dos ｅｆＡｾｬＧｬＨＩｳＬ＠ inr(lOi,titll"io­
nal por exorbitar ela rOH pptencla at­
tribllida ao Congre 'dO r edel ai: aceres­
centa mais que liDo podp ronsiderar re­
vogudu a lei ell Hora' ,10 Estudo u qu:u 

, ' contlnuara a ser ClllH]lrJ da em tOdM as 
suas partes. 

ALISTADOS. -. '''f,te lllunicip'o até 
hontem alistaram - se ｾＷＳ＠ cid:a!ãos. 

DR. LAURO MrLLER.- ｾ￣ｯ＠ "eID 
l\Ssistir aabertura da Exposição ｲｾｲｩ ﾭ

cola a se inaugurar em \l"Sf:. r; rital : 
sen\, entretanto, substil uido pelo Dr . 
Teophilo de Almeltla. rresider,tc do 
Centro Catbarinense. 

CATAI,OGO.-Da arreditada casa 
dos srs. Oliveira Can'alho & Irmão, de 
l<'loriuoopolis, recebemos, o que agra­
decemos. 

S. R. ANNITAGARIBALDI-DJsta 
sympalllica s(lciodarlo recebemos nm 
＼ｬｬｴ｣ｮ｣ｩＨＩｾｯ＠ oltlcio em que nos agracia 
a remessa do nOI$O jornal. 

FEITIÇARIA. - FelizmEnte. graças 
aoa esforçoa do sr. comlllissario de po ­
licia, ressou a pratic,. da magia e s"ua 
sortilegioi! que ｩｮ､ｩ｜Ｇｩ､ ｬｬ ｯＮ［､･｡ｯ｣ｾｬｬｰＺ､ｬＮｬｩｬ＠

exerciam 110 morro de Gy. 
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Serviço especial 

Rio, 2\ 
Continua n f'uncciollor o 

conH.lli!!!!tlo de alistawen­
to ",leitoa-oi sendo ｾｵｮｲＬｬ｡ﾭ
d . por f'orte. conHngente 
dC' rça publica. 

S. Joaql1im, 24 
Agito-sc DC unlnlentc 

n Ol'O de .. n coauau'ca 
: lpo"lante deUlonda ci­

, ,-[ s')bre as ru-zeudos Lui­
zinho C' BOlD S.Jccesso. 
Ji-'{.ito e Dljuizo correndo à 
r' '.·lia dos reus. 

Rio, 2:> 
1:. a- e ('OlD insistencin 

.,,,, "I 'a'erã grandes 1ll0 ' 

, 1 , ções a presente lei 
-! 'i oral, caso não seja 
u p ensa a sua oxecução 

· O ! peo ftlll lDuitos da 
H"1 o ith'a. 

Florianopoli ｾ＠ 27 
Seguirá ba-e"e pal'a o 

. 'i! do ｅｾ ｴＮｮ＠ o . eo.. co o ... 
"" fi, 'i 'Dl de inspeccio 
a a- as ｡ｾ･ｮ｣ｩ｡Ｘ＠ dOM cor .. 

... ios, o I'. official Luiz 

.unes Pires. 

. Florianopo1is, 26 
. lé bODte..... qualiftca­

alia - e ｾＹＶ＠ eJeitores. 

,'1 lI'··ln')polis. 26,-8 bs. 
RCI!l ... ondendo, posso r:n­

, 11 ir gO"C'rno ainda não 
ＧｦＩｾ ｩｴｯｵ＠ "'1.1 )stHuição ac-

1 .. nl PreCeito de Policia. 

Fl'rLlDF DE C'ASTlW.-Cousta­
" CP I á nomeado \'t'terinurio do 

1. e' circl. 'acionai o Ｚｬｬｦ･ ｲ ｴＧｾ＠ Fuelides de 
"l-tro aetual ajudante de ordens do 

';' 'PI nilaor du E tado. 

nr: PEDIDA . -Por terem de se­
() Ｎｪｴ｡ｰ･ｭｩ ｲｩｭ ｾ Ｌ＠ honraram·nos 
o 3113<; despedidas os sra.: capitão 

't Fr.'1('isco À!!oEtinho de Souza 
" ctor ｌ｡ｰ｡ｧ ･ｾＮ ･Ｎ＠ que com ｳｵｾｳ＠

'. ,. familias segl..eru para a capital 
do E: tarlo 

(7r1' tos, deQejamos-lhes feliz viagem. 

DR. FU. NCI CO BCRZIO.-Esle illus­
tre rw.ulLI \\"0 que se ［ｴｾ｢ ｡｜ＧＬｪ＠ demo r l'l ndo na 
'lHa dI.! ｬｊｲｬｬｳＳ｡ｮｾＺｉＮ＠ ac <! b . de vir fbt<lr re· 

n 1:1 ne")ta e I'l ",ri e. E' com prazer que 
ｾ＠ ist..: m 9 ｦＮＺｾｴＺｬ＠ noticia milXlloé sal.e lldo 
f'lle 'f"em couper3 i no Huspiri\1 de Caridade. 
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C P. os ti tod·J'S . 

, O n C.L RI/RA. - ｄ ｰ ｶｾ＠ Ｘｾｧ ｮｩｲ＠

rt:u, i"')m de Inl) á 
o ed lm arlo 

I .I Gue.ru, aqoem 
､･ｾ＠ ... jd.ml.J::' JH u;,pera o feliz vUlgem. 

76 
77 
78 
79 
80 
84 

ALILTANTES 

Oscar de GuimarllCs Pinho 
Bonifacio Jo é Dia d(l Pinho 
Joào de ｇｬｬｩｭ ｡ｲ､･ｾ＠ Pinho 
T.l'opúldo JO.é M Miranda 
Henrique Herculano do R?go 
Luiz Npry Pacheco dos ReiS . 
Francisco Josephino M. dJ Silva . 
DOll1inaos Thonllz Ferreira 
JollO Esmeraldo do Canlo 
Jose Jollannv 
Manoel Jostl D,a de Pinho 
Dr . Ismaell'into de (]\ysséa 
Nestor Fonloura Rego 
Lu iz A polonio Duart3 . 
Marcelino Evarislo da ｓＢｾ｡＠ . 
Ul\'sses de GuimarlleS Teixeira 
J Isé Maria dos Santos . 
Francisco G. da Silva Barreiros 
Hugo von F. Ludwigsdorfl 
Manoel Luiz Dacia Barreto 
João Paulo Cor1lliro 
Gervasio Fernandes Martins 
Dario M ancellos 
Manoel L. GQmes de Carvalho 
Alaliba GO'Jlart I\ollin 
,Ioaquim de Souza clunior 
AntonioJoaquim dos Sanlo,. 
Manoel Alano Fernandes Lima 
Jo:lo Estel'M Soares 
Alfonso Gonçalves Perfeito 
José Pereira da Rosa 
Antonio Thomé de Oliveira 
ｊｯｾ￪＠ ele Brum Silveira Dutra 
Mi"ucl Alano de Billellcourt 
ｖｩｾｧｩｬｩｯ＠ Pacheco dos Reis 
Alraro de Souza Maltos 
Sall'ato de Guimarlles Pinho 
fall08 Emilio Slrauch 
Eduardo Ezequiel de Souza 
João Henrique Teixeira 
Anlorio Ｈￍ･ｲｮ｡ｮ､･ｾ＠ ｾｉ｡ｲｴｩｮｳ＠
João de ,;uimaràes Pinho 
'<ICrcdo Ｈｾ ｮｮｬ｡ｧ｡＠

Frontillo Coelho· Pites 
Jo3:o Fernanrl ll ' ｾＱ｡ｲｴｩｮｳ＠

José ｆ･ｲｮ｡ｮ､･ ｾ＠ Martins 
Adolpho Carlos da Veiga 
Alvaro Fernandes Martins 
Alvaro Gaudencio Guerra 
Jul i(l Ignacio Macbldo 
31arcolino Monleiro Cabral 
João Nunes A/artins 
Luiz Coelho Ilarrei ros 
Alvaro José de Brum 
José ｓｯ｡ｲ･ ｾ＠ da Silva 
Manoel El'aristo Dias 
Horacio CandilJo C. Guimaraes 
J uli(l Bergler 
Ascendino Fontes de Rezende 
IIdcConso Fernandes Martins 
Antonio Monteiro Cabral 
Rpnê Goulart Rollin 
Bertholdo Dias Soares 
.J osé Guimaraes Cabral 
Cuslodio .José Duarle 
A I'elino Luiz Martins 
AI istides Soares da Silva 
Anlonio Joao da Silva 
JO:lo Jnlio de Oliveira 
David A maral e Sih'a 
Manoel João do l"ascimento 
João Firmo G. Pires da Cunha 
Olavo Magalh:les 
Uctavio de Ar:.ujo Teixeira 
A nlonio Augusto de Figueredo 
Salom:to da Costa Guerra 
Luiz Gonzaga de Oliveira 
Ovidio José da Roza 
Adolpho Campos 
Fernando Henrique Teixeira 
José Fernandes de Oliveira 
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83 
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A ACTUrlUflAnR 

A ntnnio ｂＨｬｳｾ｡＠

ｆｲ｡ｮｃｉｾｃｏ＠ da CosIa Guerra 
Francisco Alves de S?Ula 
ｾｬ｡ｮｏＨｬＱ＠ Sill'p,ira da Sl!ra Cobra 
Thomaz Pereira NI\lI? . 
Victor rrands('o do ｾ＠ ｲｾｬｴｾｳ＠
Saturllino Nune de OliVeira 
Lucas Vianna 
Pedro Mauocl da Silva 
Miguol José Pereira 
Pedro Viclorino dos Santos 
Porfirio Alvaro de Souza 
JOsé lIIarques Luiz Fernandes 
Guilherme Bornardino rle Oliveira 
LuiE da Natividade Costa 
Alfredo José de Brum , I I 

Manoel Caetano da Cruz ' 
Manoel rrudencio Mendes 
All'aro Jollo Gouçalves 
Milita0 SCl'criano Tellas 
Manoel ｇ｡ｲ｣ｩｾ＠ tla Conceiçao 
Francisco Soares da Silva 
Paulo Gruller 
Jo:lo ｅｶｾｲｩｳｬｯ＠ Dias 
Anlonio José de Lima 
Antonio Baptisla da Sill'a 
Cyro de G ui maJaes Teixeira 
JoãO ｾｉ｡ｲｩ｡＠ dos santos 
Saturnino Antonio da sill'eira 

CONTINUA 

CONTRA O DIFLUXO. - O ultimo 
numUJ do .Jornal medico aJlemlio»re­
vela um novo e radical meio, devido 
ao dI'. Heule. de Breslau, para a cura 
das coustipações, theraupetica essa que 
nada custa e que é fllcil de pôr em pra­
tica mesmo em viagem. Basta que o , . 
individuo provoque em si proprlO uma 
congestão momentanea, empregando 
um lenço de seda que se aperta forte­
mente em volta do pescoço. O resul­
,tado é attingido no momen to em que o 
paciente principia a «tornar-se azuI. 
em consequencia da congestão. 

O dito professor garante que expe­
rimentou o remedio na sua propria pes­
soa e em muita outra gent.e com ma­
gnifico successo . E o que é espantoso, 
accrescenta el1e, é ver a rapidez com 
que todos os s)' mptomas característicos 
da constipação deeapparecem logo. 

E' talv§z esse o motivo porque as 
pessoas eTlforcadas não se constipaml 

COLLABORACAO 
SALVit ! 

ILLUSTRB EOI CTOR 

o apporecim ento do vosso jornal A 
A CTUALIDAOB. r.alhul1 perfeitamellte no mo­
mento preciso, tomando LI nom e "crdildeil'O 
ante os HconleClOlentos que d ' ora uvante 
se vão desen,l'oln r aos olhos do ｰｯｶｯＬ､ ･ｾｴ･＠
puore povu Já lão de prnnndu. CrllClllcudo 
mes mo nu circulo politico ｱｵｾ＠ os mago,,­
ta s d" Si tuação o pre nd erão - óra O Sup-

lH',m,ndu,6ra o dIspensando, 6rô o simu­
andl) conCurrer ás ul'nus pelll bico dH peu .. 

na,-á, d"xrna" d. eent"na,. ao& milha .. 
re" e sobre este fa Iso ｬ ｾ ､ ･ｳｴｈ＠ l-eleva ra rn ... 
se coroados de .. " gl urI' ephemcra il cul­
minanei" de chefe., de injlltcncia& rcau 
｡ｬｾｬＱｮｾ＠ tão onc;ados, qno ｵｬｴｲ｡ｰ｡ｳｾ｡ｶ￣ｯ＠ ｴＮｉｾ＠
ｲｲ ｯｮｴ･ ｬｲ｡ ｾ＠ de se ns bu.rgo'! c, de mãos dildas 
cOm Os ｮｯｶ ｯｾ＠ allladus JI 'um rormlduloso­
｣ｲＬＮｳ｣ＬＮ ｮｾｯ Ｌ＠ cob riam o candifl:llf, Offi("jll( 

ｾＰｲＧＡＧ＠ mêUS ｶｯｬｯｾ＠ 00 que o numero lotai dos 
eleitores ｱｬｬＺＮｬ､ｩ｣｡､ｯｾＡ＠

Collegios elelluracs houverão quo até os 
Ｍｭ ｵ ｲｬ ｻＩｾ＠ ootardo! 

E o fe lizardo lá ia milito -. ancho. em 
｣ｾｭｬｏｨｯ＠ d?ll eontlr""ol"las camal'a. muni­
clpac. - "gurar de legitimo representa0-
te do povol 

A ｩｮ､ｬｧｮ｡ｾＧｯ＠ era geral. 
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4 401UALIDADE 

ｾ＠ ｰｯｶｾ＠ "nltadu delle mudo, voltava-Ie 
pUI.U UI Jorn .. e. dl1 opposiçi1u. 

A 0pro" .. ｉ ｾ＠ clamavA, dumav" Il im­
prensa, Ｘ ･ｾ＠ ｮｵｾ･ ｡＠ eUQ8egllir I nem mebmo 
tn zor As-manoflns' 

ｐ ｯ ｩ ｾ＠ bem. ｅ ｾｾ［｜＠ 0PPO"' It:t,I. e9S fI Im­
pre nsn <lu,e dovmm mante r- se, t'ul'lilka r -sc 
n H nrlv el"Honde, AHgm cnta nd o e m antelHl o­
se Anne, c in Hl, a !;\vei s , pl'o f\i gnntlo os 
C I"'OS, o.:; ｾ ｢ ｾｺｯｳＮ＠ 0 '\ ,crtm es. as i ll jU .... ｴｩｾ［ ｉ ｓ Ｌ＠
essa oppoc;; lçao. essa lmprunsu oh! cu::stu -
fl OS H CI" d i lk:d-Ils .. , ' 

ｲＮ ＮＮＺ［ｾｮ＠ Oppoqil.;ão, (jUÚ tinh a por ch(' fe, 
l w nH'ns lia e"itatt.l ra de Elyseu Gl1ilh f': rme , 
D I', A beto n S .. pl lstn, Germano \ Vl! llfIlIilU­
-sen o ta nt os o utros, essa - op pos l<-ão vo­
l a1j!i:t.ou -se co m R nt ;Ntf/ em. do pode'r ! 

Em to ei o o ｾｾｉｈ ､ ｯ＠ I'O.l. -SC o chaol, Il noite 
'C, so m brus e s6 so mb ras hlümadHs su b"i­
t itnirãu " ｲｬ ｮ ｴｩｾｯ＠ ｾ＠ Corle. pa rtido, purt ido 
<l ue hav ia lovilll 0 ao nntig' ) par lamento -
ｮｬ ｬＧ ｮｴ Ｚｬ ｬｩ ｴ ｴ ｦｬｦ ｊ ･ｾ＠ cnt no - 11m J ero ll ymu Coe -
1110, um Si lyei ra do S ouzu, u m MafrH, um 
Alv irn e tantas outros calharinell ses il· 
111sl ros 
ｎ ｾ＠ s Honc io3a mud ez. , a mim\ca puliUCH 

11 11 1) tf' m a fu r va da dinamite, ;lmarrou ､ ｾ＠
b r nçlHI e pel'nns - todo u ele ilo l'ado . de 
'Il t)rl,. á sul! E a isto chllmnm - adhc· 
..!ão , qllnlld o o que rea lme nte é e h011ve r 
Rle ＧＮ ｬｧｾ ｲ ＡＱ Ｎ＠ foi utn a lorpa. ｾ＠ ｣ｯｾｴｬ･ ｲｲｴｰｬ ｡ｴ［ｯ｡＠
be& t ,a l Ldale, na phl'ase hlSto rl ea de Sil­
veirA L r) lJ o. 

Manifes tando ·nos po-r esta forma, não 
q LNr d tze r qno ｰｲ ･ ｴ･ ｮ､ ｽ｜ ｭ ｯｾ＠ ｧ ｬｬ ･ｲ ｲ ｾｮｲ＠ o il· 
ＱＱＱ ｾ ｲ ･＠ m inist ro da i.lldustr ia e viação Dr. 
L auro Mull el', cuj a pOI'manencil, no !t0-

• verno ､･ｳ･ ｪ ｾ｜ ｭ ｯｳ Ｌ＠ e até que suba ｭ ｡ ｩ ｳ ｾ＠ que 
"Vá occupar a pres idencia da Republi r.a, si 
-a ta nto oho!,:ar o j à explelld nrosu b,. ilho 
d e SULl e,t ,.eH. , será para n6s catba rinen­
.ses..um a glo ria, mas esse Lr illto e ･ｾｓａ＠
"l':loria serão mllit" maio res si a liberdude 
de votoS de seus conterranells clwgar a 
arr l;jben ta r essas cadetls de CIl :lVençOes, 
'O nd e presos estão os mn is comesinhos ltl ­

terussCS d3 vida osta rlu.a l, e nté, o fpl e é 
-doh)1'o'So dizer-se, d03 inte resses muni ci­
paes,a prlm e ir& e a mais im po r tf\Dte va l­

"Vul a do systema repnblica no - o pulmão, 
por ORu e ｲ ･ｾ ｰｩ ｴＧ｡ ｭ＠ o ｾ＠ povos mal' inde­
l'of\den.te"-" da Am ad c" - a liilerdade -
ｦ ｾｬｃ ｬ￳ｲ＠ de todo () progresso hum:IDO. 

Eis o " usso ｰ ｾ Ｂ ｳ｡ ｬ Ｇ＠ e com Isto - so lt a­
mos este ul'adu fazend o o ｳｾｧ ｵｩｮｴ ･＠ " ppell o! 

O pera r ios ! Lav rado l'es ! Negoci:mtast 
-Ao "lis tameuto gorai: é ali que e.tá rt 

vossa. fll r ça, a força. da ｶ ｯｾｳ｡＠ sobern ni n ! 
'Sem temt)reS. di r ig i-vos a ｩｭｰ ｡ ｲ ｣ ｩ｡ｬｩ ｳｾ ｬｭ ｡＠
Co moniss l0 de Ahst" mento. 

p or est" L ei " eleitor é se nh or . booluto 
d o seu voto e II S futuras ele ições viLo se r 
uma - realld"dl! . . . . . . . . . . . . . . . 

ALLELUIA! S alve a redemptora luz 
｣ｬ ｾ＠ LEI ROZA E SILVA. que vem i\lumi­
Ilando o. horisontes da Putria! 

Salve! 
M A"IM... GARItI 

Laguna. 

Partido. poUiicol 
Todas as agremiações partidarias 

têm sua raz!lo de existencia pela vene­
ração aoS principios politicos que pro­
fessam; d'ahi o dever de defesa d'essa& 
idéllS, amparando com a palavra e com 
a penna os actOB doa que, sagrados 1108 

comicios populares, as executam com 
o pesado encargo da administraç1\o pu­
blica. 

O inditTerentismo politico é uma de­
serção do posto de combate a cada 
um reser"ado, por ser absurdo que 
politicos de principios possam conceber 
a harmonia de convicções oppostas. 

A inconltancia na defesa das ､ｯｵｴｲｬｾ＠
D88 poliaCOJ. equivalendo á ap08tula 
da convicçAo, patente lerá a perver­
aidade moral. doi partido&. 

Sem ｾＺｾＵＺｩＺＺＺ ｾｾＮ＠programmu 
pelo 

rBsita e ingloria; imperará somente ti 
desordem, alimentando odlol e interes­
tles pessoael. 

A política é como a religião: precisa 
de symboloB para garantia de seus 
crentes; ＨｾｏｮＸ･ｱｵ･ｮｴ･ｭ･ｬＱｴ･＠ 11 discrimi­
naç1íO dos partidos politicos impõe·se 
COIOO a pillavra de ordem a imprensa 
partidaria. 

Nessa crusada cantará victoria o que 
mms fizer e não o que mais fallar alJem 
dos. ｾｯｭ･ｾｳ＠ de crenças e de rledicações 
pohttcas Isolando-as dos mercenarios e 
saltimbancos de todos os credos. 

Os partido! políticos vivem e pros­
peram por sua imprensa orientadora 
de suas opiniões e da ･ｾ｣･ ｬｬ ･ ｬＱ ｣ｩ｡＠ de 
seus programmas, arrastando todos os 
compromettimentos ej amais "acillando 
um instante em enfrentar todos os obs­
taculos, que possam vedar a realisaçi\o 
de medidas proficuas ao bem do Estado 
ｓｾｭｰｲ･＠ que um partido politico,por 

sua Imprensa, falia ao patriotismo do 
povo. um novo vigor realça os eaforços 
de todos, provocando o entbusiasmo 
até dos ind.ifferentes e dos despeitados. 

A sua Imguagem franca e sincera 
､･ｶｾ＠ ｶｾｲ｢･ｲ｡ｲ＠ os modernos ganços do 
Capltoh?,9ue têm grasnado, almejando 
a demohçao dos bons caracteres e o 
atrophiamento das forças vivas do Es­
tado. 

Em rumo. ｣ｯｾｴｲ｡ｲｩｯ＠ deve agir a im­
prensa partidana, creando e avivando 
as nobres e uteis idéas, conquilltando 
e robustecendo as convicções ainda 
não desalent.adas nessa Babel 'politica 
que, dia a dia, levantam e constroem 
ｾｳ＠ n088o,s adversarios que, inimigos 
l)1ternos. alluem o edificio social com 
$S suas 9.outri\las ｦ｡ｬｾ｡ｳ＠ e perversas. 

K 

afegÃO DO POVO 
I'lã.o comprehendemo8 
Causaram-nos reparo os conceitos 

externados no artigo que se lê na A­
CTUALIDADR n°. 1°., de 14 do corrente . 
sob a epigraphe acima. . 

Pensamos que,mesmo por não haver 
aqui um só eleitor contrario á politic.a 

. do Dr. Lauro Muller, é que deve ser 
todo o processo do alistam ente eleito­
ral fiscalisado. varrendo-se dest'arte 
futuras accusações, que ｶ･ｾｨ｡ｭ＠ desa: 
bonar a correcção e seriedade da com­
missão alistadora . 

Não obstante o optmismo um tanto 
facil, do articulista, é facto que nelite 
municipio ha, realmente, dous numero­
sos grupos politicos: um chefiado pelo 
Coronel Costa Carneiro, antigo repre­
sentl\nte dos legitimos correligionarios 
do Partido Republicano Cntharinense' 
e outro dirigido pelo major Ovidio ｒｯｾ＠
za, preponderante chefe do Sul do Es­
tado, e 8 personificação dos elementos 
que se fusionl\fsm, sob a orientaç!lo 
do actusl governo do Estado. 

Incontestavelmente, estes dois che­
fes podem, por circumstancias de mo­
lI!ento, colligarem-se para não criarem 
ditBculdades á ･ｸ･｣ｵ￧ｾｯ＠ do no,"o alis­
tamento; mas é tambem incontestavel 
que a gal'llntia dos feitos dessa tregoa 
eatá por si mesma, no agente fiscal 
que, interposto entre os dois represen-
tantes dali Oppost88, mantem, 
para eada a confiança no proces-
ＱＲｾｾｾ ｉｉｬ＠ .. ｾ ｡Ｎ＠ pala c.srt$IA de ler 

Im!lI)!IlI\vel 1\ fraude "nt'.l a gererttfsdt' 
da ｴｩ ｯ｣｡ ｬ ｩｾ Ｂ￧￠ｬＩＮ＠

E. te modo de encarar 1\ pl P ença do 
ｦｩ ｾＧＮＺ［Ｚ ＧＮ＠ r H ｾ ｣ＧＧＧｮｾｾ＠ trahalhoH'I ,,' tora-a 
é 

. • 
O un :1'1) cu ｾＢｈ ｮｬ ｣＠ ('011\ a lelldnde e 

ｯ ｾ＠ r r'nclpíod L,e boa lolitica: manfcs­
ｴ｡｜Ｇ￵ ･ｾ＠ em deli tido CoLlrl\l ;O. nu: ndo 
ｾ Ｚ Ｑ＠ .. 8 n"tla signifiqupm, podem t I": L'm· r 
mteuço('1l llI enos ｬｩｳｯｮｧ･ｩｲ ｾｳ＠ á con.l· 
ｰｩ｣ｵｩｾｬｾ､･＠ dos cavalhéll"08 que ,14 leva­
ram a Imprensa. 

CASOR 
NÃO ｃｏｬｉｐｒￊｩｩｾｮｅｵｯｳ＠

N' «O Dia» de 20 do corrente vimos 
a declaração formal do Senhor Senador 
Dr. Hercilío Luz - que « não é verda­
deira » a noticia que deu a ACTUALIDA DB 

de ter S . Exa. autorisado ao Senhor 
Henrique Lino a fiscalisação do :uba­
lho eleitoral deste munkipio . 

Acreditamos piamer.t 3 nessa decla­
ração, na parte que co lceme a nenhu­
ma responsabilida.de moral de 8. Exa.; 
porem, quanto a lUverdade da noticia 
não parti0 de nós e sim do Senhor Lin o 
que disse a diversas pessoas " que es­
t.'"va ao. ｾ･ｲｶｩ￧ｯ＠ de S. Ela., que não 
era pohtíco e que nada fazia sem ser 
por dinheiro". 

Ora, o Senhor Lino requereu sua ad­
missao de fiscal em nome do Partido 
Republicano Catharineuse que actual­
ｭ･ｾｴ･＠ não I!arece ･ｸｩｳｾｲ＠ visto que, 
assIm se dommava o partido federhlista 
de outróra e do qual éra presidente do 
directorio, nesta cidade, o Senhor Te· 
nente Coronel Manoel Pinho . 

Porem, sabemos com a ma:s inrma 
convicçãO que este distincto cal alhei­
ro., fiel a sua tradicção polit:ca disc!; 
phnar mantem-se como bom amigo e 
coreligionario do Dr. Lau:'o ｾｉｵｬｬ･ｲ＠ e 
por tanto, incapaz, ｧ｡ｲ｡ｬｬｴ ｩ ｕｬｯｾＮ＠ de um 
procedimento desleal. . 

E' verdade que, na ultima phase po­
litica. desse partido, qU l! dCJappl\l"Cceu 
em VIrtude do acconlo. a direcção del­
le coube ao Senhor Dr. Polydoro; e, 
neste caso, quem saue se o Senhor 
Lino, seu. amigo particul:;r, em unha e 
carne, ｾｕｬｚ＠ procurar ullla evasiva a sua 
politica encapada no seu intereEse pe­
cuniario, por si allegado? Porelll .dado 
de barato.que assim l:Ieja. porque o 
Senhor Lmo declara não ser politico e 
que não se alistará ele.tur ?I ... 

Se a Commissão ele:ton..J ti compos­
ta de diversos cidadãos, sem a pre\"en. 
ção de ideias politicas pcl!! prf'vidrncia. 
da lei; si ella é presidida r el.- pi"; mp;ra 
autor:dac\e da ('omarca (1'1e com ju- ­
tiÇf\ deve-se , upp li-a isenta de fraude 
politica; se dev"ülos acred It:.i" no CI"IlC­

rio de seus membros e se todos nós so­
mos obreiros no mesmo edlticlO pol,ti­
co, porque essa prevenção ardente? .. 

ARGOS - -NOVO LLOYO BRAZILEIR.O 

,o ｐｾｑｕｅｔｅ＠

ITAPEMIRIM 
E' esperado dos portos do 

norte amanhã, deixando dera­
zcr a viagem de t. 
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ｾ＠ AC1 UALIDADE 

ｾＱｴｲ｡＠ da ÓllHittãó 
EM 

20 
Por mais antiga r I'I-'bddt' qw' seja!! 

P E L AS CAPSLL.- ｾ＠ CONTIl.A ｯｰｮＬＮｾ￧＠ '-o 
-OE­____ ... ｾ＠ :i ...... JII. ..... O -.=3:1 ze ..... 

b I"clllcd:o que hll t:lnlú tempo '" l ｴ ｾ､ｈｭ［ｈｻｏＮ＠
Est....'\ finAlmt!nt.j ＱｾｾＵ ･ｵ＠ ｲ［ＮｾｴＨＩ＠ ＢＬｾｲＧｬｄｬｩｭｾＱｽ＠ qunlquer opil.lt;ão nO ｭ［ｊｾｬｉｮｵ＠ em 20 DIAS. 
As nu sas espSl1.\ cu a . ｯｾ＠ , , 

eo eífeito é certO. 
ｾ｡ｯ＠ é necessario di.!ta. 

Para cora da ANEl\lI.\ , 

C'\ IX.\ 2 000. 

Pós er. u L'lQSQS 
CHLOROSE e demaIs molesli"s provenientes da pobreza 

do sangue. '1 • 
erve de ｣ｯｭｰｬ･ ｬｬ ｬ ｾＧｮｴｯ＠ n::'l CU:8 ,la 0 1'1 :lt;uo. ,.. 

Fabr icado ulllcamente por ELYSEU cf; FI,LHO 
Vendido np ta cidade por SA L ULYSSEA. 

VIORO 2.000 

I . . 

HOMCEOPATHICO 
E 

ｾＺｩ ＼Ｚ Ｎ ＭｏｉＱＺｩＺｮＮＧＱＮｃｏ＠

POftTO-AL[s E F'llNDAD \) ｅｾａ＠ 4 96 
ｐｒｅｾ ｊｉ ａｄｏ＠ CO.\! MEDALHA DE PRAT.\ ｾ Ｌ ｜＠ ｅｾｐｏｓｉￇＮｬｏ＠

ESTADOAL 

ＭＭＭＭＭＭｾ ｾｾｾｾ］ｾ＾Ｌ ＭＭＭＭＭＭ Ｍ

Luiz Koebler, proprletario desle Lahoratorio. (n sei ·"te 80 puhliro e, especia 
mente, aos adeptos da medil'llIu IIl)mOeop:t thlca 4l1f', Ｑｬｾｾｬｕ＠ nata CUH JlllW SC!U ｡ｾ･ｮｴ･＠
d _pusilOno"fie ta cidadp, o Sr. S;lul L Ｑ ｾＭ ｳｳ￩ＺＮｊＬ＠ unde e nc ()l\l rurãQ t.:1in'lpl ﾷｾｯ＠ so rl1lnento 
dt _.neãir.:uuentos em Tinturas e Glohulos, uS':;lm ("amo ;10;; e!'oipt't'i:.lllladp<õ:; clo Luho­
Ilt.:)rio, abaixo especifit.lcl: os AY1S;U puru ｾｩＱｲ｡ｬｬｴｩ｡＠ dos ｣ｯｭｰｮｬｲｩｴＩｲｴＭＧｾＬ＠ qne t011(18 os 
}i;np'-us prpafndos te\";\n ! minha In"Jr!';I ｮ Ｚｾ ＡｉｳｬｲＺｬｃｩ｡＠ \1-" ju nl a conlrnt·rnal. runlpndo os 
dlZ"rcs ･ｓｉｍ ｉｌｬ ａ Ｍ ｓｉｾｉｉｌｬＱＳｬＢｓＭｃｬｒａＱ｜ｔｃｈＭｮＧｵｭ＠ Iri,t1tgulu de rundo encarnado e 
sclettr - ancas, sem o que serào ＨＧｯｮｾｴＨｩ･ｲ｡ｲｬＬﾷＬ＠ (}I! Cliificadus. 

E 'PECIA LlDADES 
Especirieo COllt.·U J.eulo.· ... hoides 

ｮｾＮ＠ 1 e 2; com () UIO dpCI;'c medicamento cura-::õc I adlculmente e&la emrermídade. 
Preço de 2 Vidros 5 000. 

Anlhen\is nobilis 
pó para dentição, prepar:ldu de ｾｉＢ｡ｬｬ､ ･＠ ｜ﾷ｡ｮｴｩｊｾ･ｭ＠ para as creanc;ns.-Preçu da caixa 

de 20 papeIs Rs. 3 OOO.-Du.'" Rs. 30S0oo. 
. ul>ós vermifu!JOSH 

lio de grande efficncia para ･ｸｾｵｬｳＢＬ＠ os "'rrr,es-Preço da caixa com 20 papeis Rs 
3 OOO.-Duzla !{ •. :lOS()(IÜ. 

Elixi r anti-hl emorru!,ico honlocupalhico 11 . 1 c!! 
cura certa de ｧｯｮｯｲｲｨｾＺＮ｜＠ illZllfla c f tlrul\Il?:I.-Este esperiticl) (:snClita de duas ｣ｬ｡ｳｾ･＠

de remedios.-Preço dus 2 vidros Rs. 68000 p dos 21 "d,os (uma duzlU n. 1 e um 
dOIla D. 2) Rs. 60$000. 

A/lium sathun 
Remedio emeaz contra influe"z" e our.<tipações.-Vidrn grande R,. 2Sooo 

111(' I)" ,,,. i te 
E.pecifico N. 200, cura a inflammn , :in .I,,. olhos (molestia eplden"""l ' l.Jro rs 28000 

Do<: ... I ",o. J e 2 
emertio Boberallo e effir;lz no trat:lmento do bocio (p:lpo) Pr('c;o (h ｾ＠ Vlllros Rc; 5 000 
GOTTAS MARAVILHOSAS, me,ltcamento especial para """ I . r oS sulfrtmentos 

_ ..to" part(.\s laborJuSfJs.-Prero 2 '000. 
PEMESICI A BIO·CHt:\iICA, 12 ｭｰｲｬＬｾｵＮ＠ IJoltea cumplela pie,·· J(\ 000 

REDC/FICOS DE :- ... 1 Á lO; E' A \IEDIC; I:>:A .\() ALe'ANCE' DE TODO 
'. VIIJRO R •. 2 000, lJLZIA Rs 20,O(lll. . 

EnvIO grahs 3rJ'lem pedi:: .0 ￠ｉ･､ｬＨｾＨＩ＠ da r.mdia ou ml:'dH"lnn :lO Incc de lodos)) 
E lado completo das pnncIPí'e, mole'lIns com os ESl,ccl tiC", 1\0 . I " !Ui. 

Agente" Deposltario nesta C,dade - SAUL ULYSSÉA 

II 

SU?EIUORES ､ｯＨＧ･ｾ＠ do R 
Grn nde el11 latas pequenas 
sa SAULo 

CU RSO 
DE PIAN O E CANTO 

-NO­

COLLEGIO l\IUNICIPAL 
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